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Usos variados de Quod: Orações Causais, Orações Substantivas e Orações Relativas.

Orações Causais (Allen and Greenough. New Latin Grammar: §§ 539-40)

539. As Orações Causais constroem-se com o Indicativo ou com o Subjuntivo, sendo a idéia de causa contida, não no modo em si, mas na forma do argumento (por implicação), num antecedente de sentido causal (como propterea), ou nas partículas conectivas.

Quod, na origem, é o pronome relativo (tema quo-) usado adverbialmente no neutro acusativo (cf. § 214. d.: O acusativo neutro de adjetivos e pronomes é freqüentemente usado como uma advérbio, p. ex.: multum, muito; facile, facilmente; quid, por que. [...]), caindo gradualmente para a posição duma pálida conjunção relativa (cf. § 222: As conjunções, como as preposições (cf. § 219), são estreitamente relacionadas com os advérbios, e são ou casos petrificados de nomes, pronomes e adjetivos, ou expressões obscuras, p.ex: quod, um antigo acusativo; dum, provavelmente um antigo acusativo [...].). Seu uso como uma partícula causal é um desenvolvimento especial primitivo. [...]
540. As Partículas Causais quod e quia constroem-se com o Indicativo, quando a razão é apresentada conforme a autoridade do escritor ou do falante; o Subjuntivo, quando a razão é apresentada conforme a autoridade de uma outra pessoa:

1. Indicativo:

cum tibi agam gratias quod me vivere coegisti (Att. iii. 3), quando eu poderia agradecer-lhe porque me forçaste a viver. 

cur igitur pacem nolo? quia turpis est (Phil. vii. 9), por que então não quero a paz? Porque é torpe.

ita fit ut adsint propterea quod officium sequuntur, taceant autem quia periculum vitant (Rosc. Am. 1), sucede que estão presentes porque cumprem um dever, mas se calam porque procuram evitar o perigo. 
2. Subjuntivo:

mihi gratulabare quod audisses me meam pristinam dignitatem obtinere (Fam. iv. 14. 1), tu me felicitaste porque [segundo dizes] ouviste que eu havia obtido minha antiga dignidade.
noctu ambulabat Themistocles quod somnum capere non posset (Tusc. iv. 44), Temístocles costumava caminhar à noite porque [segundo dizia] não conseguia dormir.

mea mater irata est quia non redierim (Pl. Cist. 101), minha mãe está furiosa porque não voltei.

Nota 1: Quod introduz quer um fato quer uma declaração, e constrói-se, de acordo com cada caso, com o Indicativo ou o Subjuntivo. Quia normalmente introduz um fato; por isso, raramente se constrói com o Subjuntivo. [...] 

Nota 2: [...] Com quod, mesmo um verbo de dizer pode estar no Subjuntivo, p. ex: rediit quod se oblitum nescio quid diceret (Off. i. 40), voltou porque disse haver perdido não sei o quê.
Nota 3: Non quod, non quia, non quo, introduzindo uma razão exatamente para negá-la, constroem-se com o Subjuntivo; mas o Indicativo às vezes ocorre quando a afirmação é em si mesma verdadeira, embora não a verdadeira razão. Na negativa, non quin (com o Subjuntivo) pode ser usado aproximadamente no mesmo sentido que non quod non. Depois de um comparativo, usa-se quam quo ou quam quod:

pugiles ingemescunt, non quod doleant, sed quia profundenda voce omne corpus intenditur (Tusc. ii. 56), os pugilistas gemem não porque estejam com dor, mas porque, ao darem ar para a voz, o corpo inteiro é colocado num estado de tensão.

non quia rectior ad Alpis via esset, sed credens (Liv. xxi. 31. 2), não porque a rota para os Alpes fosse mais direta, mas acreditando, etc.

non quin pari virtute et voluntate alii fuerint, sed tantam causam non habuerunt (Phil. vii. 6), não que não tenham existido outros de igual valor e boa vontade, mas não tiveram uma razão tão forte. 

haec amore magis impulsus scribenda ad te putaui, quam quo te arbitarer monitis et praeceptis egere (Fam. x. 3. 4.), estas coisas pensei que deveria escrever-te, mais impelido pela afeição do que porque julgasse que precisas de conselhos e sugestões.

Orações Substantivas [Indicativo com Quod: Id., ib.: § 572)

572. Uma forma peculiar de Oração Substantiva consiste no uso de quod (no sentido de que, o fato de que) com o Indicativo.

A oração no Indicativo com quod é usada quando a declaração é considerada como um fato:

alterum est vitium, quod quidam nimis magnum studium conferunt (Off. i. 19), é um outro vício o fato de alguns aplicarem esforço demais, etc. [Aqui, ut conferant poderia ser usado, significando que alguns apliquem; ou o acusativo mais o infinitivo, significando aplicar (abstratamente); quod dá como fato a idéia que os homens realmente aplicam, etc.]

inter inaninum et animal hoc maxime interest, quod animal agit aliquid (Acad. ii. 37), esta é a principal diferença entre um objeto inanimado e um animal, que o animal age em vista de alguma coisa.

quod rediit nobis mirabile videtur (Off. iii. 111), o fato de que ele (Régulo) retornou parece-nos maravilhoso.
accidit perincommode quod eum nusquam vidisti (Att. i. 17. 2), muito desafortunadamente ocorreu que não o viste em parte alguma.

opportunissima res accidit quod Germani venerunt (B. G. iv. 13), uma coisa muito oportuna aconteceu, (vale dizer) que os germanos vieram.

praetereo quod eam sibi domum sedemque delegit (Clu. 188), omito o fato de que ela escolheu para si aquela casa e lar.

mitto quod possessa per vim (Flacc. 79), desconsidero o fato de que foram tomados à força.

Nota: Como outras orações substantivas, a oração com quod pode ser usada como sujeito, como objeto, como aposto, etc., mas normalmente é o sujeito ou está em aposição com o sujeito.

a. Uma oração substantiva com quod algumas vezes aparece como um acusativo de especificação, correspondendo à expressão considerando que ou quanto ao fato de que:

quod mihi de nostro statu gratularis, minime miramur te tuis praeclaris operibus laetari (Fam. i. 7. 7.), quanto ao fato de que me felicitas por nossa condição, não estamos de modo algum surpresos de que tu estás contente com as nobres ações tuas.
quod de domo scribis, ego, etc. (Fam. xiv. 2. 3), quanto ao que escreveste sobre a casa, eu, etc.

b. Verbos de sentimento e a expressão de sentimento constroem-se com quod (quia) ou com o acusativo mais infinitivo (Discurso Indireto):

quod scribis... gaudeo (Q. Fr. iii. 1. 9), alegro-me de que escrevas.
facio libenter quod eam non possum praeterire (Legg. i. 63), estou contente de que não posso omiti-la.
quae perfecta esse vehementer laetor (Rosc. Am. 136), estou muito contente de que isso tenha terminado.
qui quia non habuit a me turmas equitum fortasse suscenset (Att. vi. 3. 5), (ele) que talvez fique irritado por não haver recebido esquadrões de cavalaria de mim.

moleste tuli te senatui gratias non egisse (Fam. x. 27. 1), desagradou-me o fato de que não agradeceste ao senado.

Nota: Miror e expressões semelhantes são seguidas, algumas vezes, por uma oração com si (cf. o grego qauma/zw ei )). Esta é aparentemente substantiva, mas é na realidade uma prótase (cf. § 563. e. N. 1 [cf. “prótase”, do gr. “proteíno”, propor, pôr em questão,  e “apódose”, do gr. “apodídomi”, definir, em Almeida, N. M. de: 1995, § 381, p. 362]). Assim: miror si quemquam amicum habere potuit (Lael. 54), admiro-me de que ele possa ter tido algum amigo. [Originalmente, Se isso é verdade, admiro-me disso.]

Cart A., Grimal, P. et al. Gramática Latina: p. 129, IV:

Subordinadas que desenvolvem um demonstrativo. Muitas vezes uma subordinada desenvolve o sentido de um pronome ou advérbio demonstrativo que se encontra na principal:

Suscipienda bella sunt ob eam causam ut in pace vivatur. Deve-se empreender as guerras por este motivo: viver em paz.

Illud Crassus animadvertit suas copias non facile diduci. Crasso fez esta observação: suas tropas não se estendiam facilmente.

Homines hoc a bestiis differunt quod rationem habent. Os homens diferem dos animais nisto: eles têm a razão.
N.B.1. Estas subordinadas serão introduzidas em português por: a saber que, que, muitas vezes mesmo apenas por dois pontos (:).  

Lembre-se: Orações Relativas [cf. a localização do exemplos na folha dos Pronomes Relativos] (quod como pronome relativo):

eum nihil delectabat quod fas esset (Mil. 43), nada o deleitava que fosse correto.

A expressão id quod ou quae res pode ser usada (em vez de quod apenas, que também ocorre com freqüência) para fazer referência a um grupo de palavras ou a uma idéia:

[obtrectatum est] Gabinio dicam an Pompeio? an utrique, id quod est verius? (Manil. 57), [uma afronta foi feita] — a Gabínio devo dizer ou a Pompeu? ou, o que é mais verdadeiro, a ambos?
aut enim nemo, quod quidem magis credo, aut, si quisquam, ille sapiens fuit (Lael. 2), pois ou ninguém foi sábio, coisa em que realmente mais acredito, ou, se alguém foi, ele é que foi sábio.

Outros usos:

Non uenit, quod sciam. (ou quod meminerim, quod intellegam, quod audiĕrim, quantum scio, quantum in me est), não veio, que eu saiba, que me lembre, etc.
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